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d :i.,::\.i. ét. i co 
·f' une :i.on-31 i!"",tiF.iS:- do 1 a:~ e1··· 

RESUMO 

iii1lqumar:; j_mpc•rtiiil.nt.(C<''C> ~:tbn!'"·d,o>.•~:;c:~n··-~ 

l:::ntf:mdp .... ·s:E· !=!DI'"" {une: :i.cm,:,<l. :i.~·:.ta. 

CIJnc:ebe o .l,o, .. c.:cn-· corno monH:•nt;.J cl,~· 

r·ecttr<c:r-,·C\c;:21C· ou cc:•mncnsa.:;~?~c:· do qufió• ~:;e "p<O:·I-dE· " no "t".r .. ;;,b,:;r.::.hn.-
Por ter come foco esntral a rela~ào trab~lho/lazer·, ~ 

;;,11 :i.f:·,..,,,,r;:;~,c { um tc-~m<"'- ha~;::.tantE· reJr,::-vç.ntE· nE·~,t:.a rr•<:::rr;DÇi:··a-l:i;;·, : .. , 
!""f""CE:bC' ;:,,tc,nr;:~"to no l::lrec:cq ... r·er.. da!e; d i~;cuss.ôr.::>!C:- e_::>mbDJ'"•'" !~.-é·?·i-:-, 

rrc:··t:J;vE:·l é'l ncct:~";sicfcc:de dç,; um flliÕiit.')l'"' <::,pl-ofundam!cc•nto ciE-:•!cc.tE· t:.t·:-r.\r.·,, 

ót:. i c a ::::-ob um.:-:\ 
m.:~nt_r.:.>r ~;;nc :iPdade que 

,;-, -funr;:.~~o d(·C~ 

<CC.Uf.l O"S i:. é~lfiE!-:t~:: 
o um remédio ou soluçAo 

pr::H-a c~~c; pn'3<:::,:í.vr2:ls p!'"Ob.li21T!as pJ-ovocado~:; 0':-'l o t:·-i."\b,;:::.lho .. 
As concep~Bes funcional istas do lazer acabam levando em 

co~sider2~ao qu~: 

al todo trabalho é ruim P aliena. b) somer1te• ~través do 
Ja;-cc:·r- podE: h'-~'IE·'i~ "r-(;.'!Ci...lp~rac;:i!!lo" elo trabalhr::t(jC:'!'"·, c) tüdd 
t~abalhador pode dispor de lazeres SiJpostamente 1gua1s e 
d.i.s'-pnn:Lve:is:- P•CIF'<:I todo'~" d) D L::~:zer õõt.fil'"mc:~ "' mi;lntc·m c, HorM?rr 
:·13 condit;:~,io de t.r,::xb,':'llhcou:lo!'''' E-!) r_;:. lc'=!ZEI ... é ,:d.<:;;~c::. Of:\OSC-tn ;:o, 

t:r·i:'ibdJ.I"'lO C'.'• +.l Cl .l,:;L::E'!'"' '0'-Ó podE ~':i!:?lc· ftJndi:U!lEi·ltallill:::'ntç,~· bom .. 
As concep~5os de cunho funcionalista s~c 

r.:-ontr·ad :i.c;:ÕC·!S nc> ~; ist:.ernit~ ,;:.oc: io.ü 
qu;:-::• 

A 
força de trabalho vem rpfcr~ar 
!az~r .. para qu~~ atravé~ dele, 

idéia de recuDera~~o 
Ulll~\ :i.nSt.i'l..lfli(o'?Íitd1 :[:;-: i:'H;õ',lr_-~ 

""'oc.i.ó?dõH:II-:·:! de +oJ"·ma ,;\ ~;upo!'"·i:.,clt'"" su:"' d:i<sc1pl J.na f'::• lfl'orlo;;·.:i.r;:l~·::'~'-· 

Por outro lado, Pstas mesmas concepc;bc~ ?C:0bam s~ 

confi~urando em constata~ôPs da realidadP~ da viv0ncia de 
J.,"'l:i:'F:•i' t;:d como el.21. ~\cont~:>C!;2,,. IE:'.-tc.< qupr· dL'.':E.;<r· que· P''-·11 ... <".1 .-., 
mainria ~a popula~áo brasileira- sobretudo a tr·sbal!1adorJ -

~~:,ctt:i.!;;·f,':i<;:~"-:::' d(':' um,;c, rH"'CE'':o'''-i.dE:\c!E'= 1-e,:;1J dr::? r·epc~~~:i.ç:tlo r:1,3. fcn-r;:oc. nc 

t r·· i-:;k,:. ,:-).] h D ,. 

SE-~;,;\ 1'-f-'>"·,J.-i.ci.C~rll::" dn 1.:"-z(:;.:J'" é, por" s:t o--;ó, func::i.DI"'1<:11:i.oc:l:,:,; 
e,;r--,qu;;u-)+c> C:C•I"I"C:!ospondo,; <-'"~" E-:>~PE·C:tDt.iva~o; r.l;:il qJ'""anne mc,\:lor:i:::.. ~."1,:·_1 

oopula~~o. em que medid~ ele estaria contr:i.bulr,do para uma 
mu.d<:•i!i~,J 1;-:~·.'E•tiva do~:; valDI'"t:·s c!E\ S!Jc:iedade co:tp:ltal :!.s:.td 

nova sociedarle, e a 
até ''r-evoluciOilá!~ic'' a 

conC::!'"i'PI:j:!~o -f une inn;:;l i.;cc-'l.r.;\ 
~stética r·,~o compreende isso. 

i)o'~J·-t:i_l'" ciE• uma 

dff?: e::.oc: :i.Eed;::!dí2 



l''!,::t!,;., f?<:e-ta 

m u :i. ·r: , .. ,. s. p r:,:"''·<:;:. o .::1 s: 
nov~ s0c:ledarle é 

:i.1·1t:e.i..--o" 

des~j~da r pen~~d~ ~QJ~ 

Destaca-se n~st~ t~ah0.lho 

~utor8s de idéias sobr~ a necessidade de trans·F0rmaçbRS nn 
s1~tem~ e estrLttura social para o homem viver me!hor. Est~s 

tr .. •3r>S·f oF·mac;:l:'í es Da':',>~S·''''m nfac ess:-ar :i. a. mr·?ll te 
sist2ma de trabalho e no sistema moral 

O ob 'ÍE-?"1:-. :ivn dE.'!"; i":,;·, mr.)nC.IÇII~;;·,.f :i. a n.'fto ~~ p1··opr:::•1~ n~-~nt· .. ,um;O'<_ 
m0n0irA dP se pJaneiar 01~ vivenciar .:) J. aze:-.. mas, de levantar 
criticas ao sistema tal como ele se apresenta hoje de for/Ri~ 

a DOS~i0:llitar a reflexão sobre a rrla~Ao trabalho/laz2~. 
Assim, esta monografia é um trabalho basjcarner)tl~ 

tE<ór":i_co , cc1m Pf"'Ct:"•c:upa<:;:ôes em I'""I:C:?1aq,'ác1 ao '""'nt:~e-:,r·,dimE·nt.c::< r::'"''= 
possibilidades de mudan~~ social pois, parte do princ1pio rlc 
,:iUI:O:· <"'I ,~E~i".l id21ciP viqF·n'!"r~ do trii:·\btillho E' c:lo lazs·J'' !:C-1·:·? ·f i:'is!::'-P 
clj·ferE?ntc~ podr:-?r:i.a pr·(:Ji:1:i.c::i .• :,w <:tO ind:iv:í.duo me:i.hDI'-~?':> ccmdi\:;:f~c~'­

de·:· v :i. c! i.< conr,>iÇ!o m(:>smo E' com ;;, ~~or: :ied,::tch-:- ""'n-' 9t?l''"a1 



" !\!;,;; minha opini.<.'~o., que haJ "''· t,':ii·Jtc, 

coisa que o homem oito horas por dia, dia ~pós 



APHESENTAÇAO 

id& :la r.:lc ,;xbot"·dat"' ct~ it ic::c.:w 

func::ionalistas do .1. 322í no 

em RecreaçAo e Lazer. G.!uanc.1o cur,;.,:~va m j_nhEr_ 

Ciências Sociais, muito pr:-L_"- d:::-

qu.e 

de forma a ''fug1r'' da al:lenaç5o. 

la?er esp2cificamente me l:.!íl-O::·<.::<C:Upr-::i. C:C:r!Tr D CDI'"PD 

humano ~?nquanto sujeito t1istórico e de cnmo poderia ser sua 

atuac;:o\\o nc::;~;:; momentc;";s em que o 

auto-conhecimento F out.r·n c.]u>.~-, 

,_,i ve-?nc ic.'ít"ido f o;-- a -i: r"· .o:\b .::< l h c-., 

Acr·ed it.av,, I.!. !Ti 

individuo consciente ~orporalmente, buscari2 .l.ut.C:\!~ PDI'" um 

em .f a:-: et"' estE' 

E111Cl1ntí,::\í c!f.2 COff\(.1, 

1 azcr ~- podet"' :i. a 

reencontrar-se consigo mesmo. Buscava ''saídas alt~rnati~as'' 



n,:,\ qu,::<l eu 

,'0\Cl'"<:?d :ilZlndn" 

pDl'" 

cone e :l tos de 

t r" ,:-:-~ b Ed h O _,. 1 i.~Z t'? l'" t? ql\iii i s as relações entre eles. Foi quanrlo 

com a dEnrom::.nac;<\í.o dE· funt:i.onal i.:~rno pc:~rr.1 a Vlt.;:.,"'.c• 

~::-nquant.o moment:o ou at :i. v ic:le:1df2 nu 

mE· p!·-oncmho 

oRsquisa bibliooráfica 

teór· :i.c:D l'"f:'i!J. a1:;:ào 

c-'d:. ica t.I·O-:·ndi:'< 

Dano-de-fLAndo algumas que é func1o~elismo ~ Fm 

quH as produções teóricas 

Pc:w que urrE\ 

vis~o funcionalista do tl'"ab,:;..lhc) rom o 

mcmoqraf ia. dé 

CE!p.í t:ulos~ al 1~m da :i.nt;~odutj:<'i!o. No c:r-1p.ít.uio l 

conceitos de trabalho E Plttros de lazer e 



Intr-ocluc;~,\n f o :i. t.r-·,0\çado 

mater-ialismo histór-ico marxista. 

l~~;.oc::ornenclada pela i:'<. 

da arrogânci0 de possuir o s~her- m~F· no intuito 

0P estabel8cer uma relaç~o direta e oessoal com o leitor 

qu~st5es levantadas q Uf:2 poss-,ib:i.:i. :itc: 

critica sobre o lazer e o traMalho na no~sa 

último capitulo ... 



INTI~ODUÇÃO 

TE~Pho mE·: perguntado sobre o conteúdo d~ afirmac§o m0is 

que o çl.,-1 

ht.tllli:~ni:t ~ <.< tJi::..se da 

Homem. P<:u'""E:1 t.1 mar': ismo~ o t.t'",3.bC:l.lho 

ser significant.P pelo tr3balho ? Só pelo trab~lho ? 

C on·f DI'" f!': C! 

se tem de trabalho. Üf? qu;.~.l q! .. tri.'r 

domjnante nas produGôes teóricas das 

an~lise da aliena~ao, da explora~ao e do próprio capitalismo 

vi,;ta o t.t'"o:':lbalho s:.Dmr-ente E•nQt.tanto O))E!r;~~~···io., U qtte 

é que r·edu:;;--,~e muito C:!Jmument.e o 

fábt"" ic,õ~ .. 

m3:i.s 1_1ue na 

é !Oõ :in i::i n :i. mo 

DpE·:•I'" ~.I'" :i. o" E;.: :l!:stem pt'"Dfe~::.~.:ot···p!s, ·i õ'\l'"d Írlf.õ• it•··o•:; '' 

m&d icns., 

amb :ient.F'';;;. 

pE:lt"·t :i c ipe:lm .... direta ou irtdiretam2nta - da divi~~a snc~a1 rir 

tFabalho do sistema capitalista de prOdLJ~§o, 

F'ort;;;'lnt.o, nç, PI"Cll"'"l..!l'" E' l. 

cair neste ''reducionismo''! pensando 

~m trabalho nas suas mai~ diversas formas de atu~ç!o e nos 

mais diferentes ~ampos profissionais. 



pr··ópi~io l'"Ja:"·;.: :o,\.l :lenta D fi::l.tD r! ~· 

só entre o trabalho l"llio".!.C.' 

t.;c~mbém r-:~ntt""P o trabalho direta ou 1ndiretamente prodLtti~o ~· 

o ·trabalho n~o-produtiv!~. ''O conceito de trabalho produt1vo 

.?:\0 t:--,,_bE,tlho 

01"""<3, enquó.~nto estA no da 

o um 

SlEtema sócio-econ8mico um modo pi~ocl<.\1~ ;á o 

r.:oncrt:;>tCJ." Assim, pode--";e produt .i. v :id.;:o~d€? do 

determinada pelo modo de produç~o no qual ela se 

afirmar, portanto, 

de trabalho produtivo vincttlad~ 

1'1t'~ qLt!?.:;;tiono também !2,e o trab,""J.ho:tdDI'" 

momentos de prazer para o fim do expediente. para o final , .. ,, .. , , __ ,.--

férias. deixando de descobrir e viver os 

d i<:l-·c.,\-d :i o~ 

se ar.:t-~J.i:.C:\ o t:r··E:1.br:1.lho CCJfl)[J 

exercida unicamente para ''ganhar a vida'' ? 

i!'"·nn :ia v :id<:t que 

trabalhando para ganhar a vida •• 

0 qL.If.'? r.:'ui:.ras c: e< i.!:;:.;,:~~:; 

tr·;;\b,·iil hadQ!~ ,, de forma n§o 2. 



s~rào retomadas no 

sempre em vista minha inten~~o de ent~nder as 

e trabalho e, de que forma 

elas SLJscitam concep~Oes como a do tipo funcionalista. 

funcional istas~ tudo 

tE!m um LHTI s:i9nificaclo., f'!P +o1···rn.:·1 

op F.:.'!'" ,::\r; ~\o,, idé i;o\ (:?qt.l i J. :[ b!'" lD·r 

anal or,;r:i.a E.>ntl··e 

D>Çif.lfl i.S'-ffiO~: q•~IE' 

prjnci.pio da soe .ir--!d,,.,ciE· 

coordEnadas para conservar a unidade do sistema como !Jm todo 

complr.:et.o. 

func:ion2d. ista, os '2-0C J. <3. 1 '2· 

óteis que produzem mas, possuern 

funt;ÔE'~,; f~SpF.:c:í.f:lci::\5 par"a u.mi::t 

fL1nc :lDnal :i.s:mo .. 

Ds t.f::·:ór· ico1s que ma:i.s se dest.,"'cam de 

Hum.õtnas. OUI'"I:I·lc:tm, 

Malinos~1ski 1 Rodclif·Fe-Brown, R.K. Merton e T~l~ott Parsons. 

E:~nt.endF;.ndo estes prin~ipios básicos, 

c:ompi'"E'C~ndei·- pnr .. qut:.'? é +uni~ ion."i<.l is:,mo pens:,;,~~·-

equj.l.í.!:::ií:i.o., 

existe simplesmente p:··opc:•!'"C: lt:::<lléõl'" 



e manter a ''paz social'' quando o trabalho, por um aca~o~ n~o 

ou cca!s ionar t: 1 ~!Q 

c:apitu1os 

alqt..ti 

d:lBlét:ic:o .. 

histórico ''estuda as leis sociológicas que C: a I"' ,::1 C t. E:1 I'" :i. Z ,;:<, m L:'\ 

!:".ui::<. evo.l. u1;:.§c• 

social dos Homens~ no de5envolvimento da humanidade ''(3}, ~e 

ct::.m~:::. d :ic;Ll ét ic:o numa dimPns~o náo st da 

t.'''o•··· i21 do st·''l~ "''nquanto me!:;;mo 

djmens50 9nosiológica~ 

-f a1 :t.i.l. ela de i"lumEi\na. 

''materialismo his·tórico'' 

d2-. h:i.s·t.ó!···iF• pa!···i:;::~ do PI'"Ínc::i.pio de que a produçlo e, jLAnto 

úl t. im2\!C:· de todas: 

mod~ficaçôcs sociais subversões políticas 

dos 

(] mat.o!··i.:1l i'smo histór"ico E,stuc-J,,, o conhec:i.llH?n'!':D epqu'"1nto 

expressào histórica, bu!:c.canc:lo 

sociedade nas formaqbes sócjo-econSm:i.cas 



mate~talista na medid~ Pm que o 

da matéria em rela~io ao 

es:.p:í ~~:i. to ou_ PI'"Dc:JUtD c!,::\ 

" f.] idéia. mõ:\t:.er- :i,Oil :i.s:ti" do mundo 

quEe r-ealidade existe 

consçi§ncia.''(5) 

na~ categor-ias filosóficas do marxiemo. Par-a M~rx~ a solu~ao 

'' .1. ut: . .õl dos que D 

materialismo dia.1.ético. contr-ac:l:ir~f.ies; 

pOI'"tEilltC:<e 

essência da dialética. 

d r::> :i. ~-: ;:~ c: J r-1 ,.- o quf? ·tod;.:, 

hi.stór-"ta da sociedade humana, até cl :i.·"" S:- ., 

~1istória da luta de classe~. 

pela ee.sênc :ia 

-fur1c iona:t :i.~o,td E:·~ i'l'li:\1'">: i=:t.i::-..~ que !'"·ad i!:::,"-11-nc .. nt.E· 

(p~:-:eJ. a !'-,~i:-;)" O ·f une :i.on,"l. ista nEn~a õ'l cont.r-,:\d :i.ç,'flo., o corl·fJ :i_+:n 

completamente diferentes cs m0ios 

no mal''>: is:,mn. 



CAPITULO 1 - REFLEXõES SOBRE O TRABALHO E O LAZt:-Fi 

"Antes de tudo o tr-abalho é um processo de que 

participam o Homem e a Naturezap processo em que Q ser 

humano, com sua própria a~Ao, impulsiona, r-egula e controla 

~ natur~za. Defronta-roe com a 

natur~i~ de meu corpo, 

de apropr :i ar--se dos recursos da natureza, imprimindo-lhes 

forma út i.l à vida h1..1mana" At1..1ando assim s~::.bre a natureza 

externa e modificando-o, ao mesmo tempo modifica sua própria 

nat1..1reza. Desenvolve as potencial idades nela adormecidas e 

submete ao seu dom.inio o jogo das for-c;:as:- natUJ'"ais" '' (6) 

que é essa relaç§o que o ser hurrano 

se torna, assim~ sujeito do processo soci~l através 

também r-esponsáv1:::•.l da 

qu1;:·: o Hc>mem "''E' humi::'lnizé:\,. Pa,··a Fromm~, no de 

e::tPrior a ele, o homem molda e modifica a sJ m8smo. (7) 

tral!c·,,J. h o ci f.:> 

inst:!'"tll>•c,n-to dot.;::~do püi"li:õ;<_s de r-. qu"'d D!.:::. 



m :i I h o 

mu 'it.c.• c:nnh~e>c: :i_ do 

come um 

'''-iqn i-f 1C2. tOI'"tUI'"ii;\1'"'• tempc1, paJ F-lVI'"" i:\ 

Ho.ic, a ligaçao da palavra trabalho ê tortuFa n~o é t~o 

·Frequente, apesar de d:i.·F:ici.lm;~nte 

trabalho. Ou pelo menos, uma 

COÍSE\ é associamoe com facilidade as atjvidados 

rle trabalho 08 prazer - salvo exceçBes. 

a1:eita a concepçlo de trab~lho como ''processo n~ 

qu;;:,l o em ;;:,t :i. v idade 

um 

CjUC·? contJ~apP.ie 

r'- E· ;::;_1 1 cl ;,~ d (·2 cl i .c1 r :l •"- da m.::,.'ioria 

"\:r ,;:tb C:ll h C:Hi1 '' de cont''' de 

tot2li1jarle rio processo de trabalho. 

por exemplo~ uma vis&o diferente 0a:•a 

designar trabalho atividBde que e}~e1··ce por· conto~ 

terc~iro, em troca de salário, segundo cond1çôes e horários 

b {-~n t:!·f 1. c: :i. c;, m • 

dificil escutar um trabalhador 0·firrni1nrlo •1ue ~eu 



ITI8lO necessário para çanhar djnheiro. 

q1~e trabalha para ''ganhar a vida''. 

EstiO? trabalho r: nmp l!:'2c: c; 

r::• oi e·m i c: o., l :omo pt:::'l [) o :i.nrliv:íduo 

'I ida 

S.\21'"-á QLIE'•o nns tempos. atu<:.liE, n 

'/'i. da es;t_·_.á no trabalho por si 

dele e que permite 2.0 :incl :iv:íduo f1i::'\ 

através do consumo ? 

pcn·- -faJ. ta \?_l e/ou pUl'"iOJ 

m.:lior- ia elo!::; 

pelo seu ritmo pE~I ,:0\S 

Originalmente, há liberdade no trabalho humano. Hoj8, é 

mal"-~-; istas~ ''o t_i'·ab.:'llhc) pelrt.EnC:E• 

!'··e:i.no í 9) • pE~lD 

pelo b a!:'.; i c <:tmE'nt: e ,C\l J Enctr:lo cln 

quem D rroduz nao detém, n~o possui nem 

domina DS meios ria produç~o. 

tr·o~bõ:!lhEiriDI'" é a.1. i e-nado pon::-~ue 

,,, 
'·'·' 

dt .. :=spr·uv .i. do 

a~ào hum~na ~c~ba. em grande parte" transformando-

se- através do trabalho, i gw~ 1 e. CjU<õl.l CIUel'" 

out~a do mercado. 



an a 1 :i. r:;;. ,C\ ri ,o\ 

''Manuscritos'' como~ 

do trabalh~~ bJ estranhamontn da atividade pr-odutiva~ qu~ d 0 

p1~ :i.mE'ir-,"1 c:) 

enqu.;;tnto <~ nt•.J E~t i.v,olcj:.~.o do 

\t.i.s;ta do:\ fL'õ\J~t :i.r.::ul ar·~ d' estranhamente. dos 

S'- i E!ITI 

(; n> 

Um outn:J fe,\tor· impor·tante 

de, HnmE>m i::t.D r-itmo 

sobre o tempo gasto no seu traba1ho. O tempo lhe 

é :i.mpos:-to E'!ê.:.t:ee tr-:?mpo, 

passa a significar dinl1eiro e náo 

a possibilidade da afirmaç~o :indl.v:ldu,::tl., l;;c,:,c.o 

t1as tempn de tt·abalho 

desapercebido cara o Homem. Marcuse demonstra sua 

mnldam El vida d8les. nào o fazem 

cl :i. t.anr.!o ma:c:-~, 1 eJ. ;::iD_ 

qUE' 

cCJnce it<:"-' de 

r:om a lhE!=~ é 



'=-E' tc:OI"nou inteiramente ohjetiva. O sujeito 

dúvid;:;._,, vista 

resposta for afirmativa - o que eu n~o 2c~edito -

dE·S'-al ienat;âo t.nl·-n•::t-!"-(.-0 .:C~] qo mui t!:) rn;,;; i.!o:-

c:, :i_ mp I c+.> r:; cio que que nn 

bro;:om c::omo a como 

me-ncionE' i~ n;o1 aceitaçâo e aromoda~ao do ser humano mas, n~o 

que i<::;to é uma quest~o de opç§o 

t~o simplesmente. 

Is!:';U pc'l~quE-~ 

opt,._do pe.l a 

alienado me parece um importante ponto de partida para opt~r 

o sendo ou nao. É importante 

área da atividade hLJmana. 

n tenno 

9E:'I'-·"-lmentr~ um 

si 9n :i. -r .1. c: a l i --.-'c:<!:-

IJH .. !rir:/0 0'11lp.'Í. I"' icn., 

[) .D :i_ c: ionér· 10 de C:iênc i,;;c_s 

DI..\ da 



1'-?m papéi!:: 

f!Uic1 :i.":; 

determin2do pcl2 divis§o do trabalho e 

de cone: r et. ,:r~mEent e um 

"-".!SS im sua Cí J.O":\t J.Va p ,~\I'",,, 

e.~.; :i. s t t?"n c :i,,,., 

c: on ·f- cw·m i. d C'\ d ~:c- S'.em 

,·-epr· esent acj a p C:<r" Db.:iE·:t :i.Viii(!:::. 

necessidades pessoais 

E"I""\CjUC'IntD O ciE;os:,empenho elE· 

Segun~o 8Porges Frieclman, ''a insatisfaç~o no ~rabalho, 

c:on!c~c :if::nte ou 

tr2ba.! ho., ~lllli·1 

ti'"F.;Iduz t~vas~iD 

F' a!··· a é :i ns.,,,t :ls:+.-,c;:.?o.n 

tr··al."1a1 h o um pr :in c :ipa i :o; 

na civ"Ll i::.·ac;:!.'~n do 

C: Eq:J Í t <C• J i SITIO'' é j_nfe1 :iz ~ 

SUG\ infel i c :idE!dl~·~ .. 

!\!<:1 J'""l·:·~i.'ill :idõ:!de~ pode de i>: aJ•·· de 

outra esfera da atividade humana, além do trabalho: o la~e1· 



m,:~ :i. ;;c. um i::\ 

visando comprsendg-lo ne ~ua totalidade, enquanto unidade. 

SPnrla assim. compreender o Homem apenas pelo trab~lho é 

pensr.~-··1 o como C]U0.~ SE' v :ivenc .i . .:-,\t··· 

ffiE?I'"<JUl h,o;\l'""ffi!:~:.:; nas;. 

trabalhador, muitas 

no ou pelo trabalho. Ele n~0 é e náo ~~t5 

dividido no mundo. 

que "t!'"Bbi::t:! h,~,., \1 i Véó:'!""lC :i,:\ 

atividade possam modificá-lo d8 forma a altc~ral~ 



t.:~mbém é 

:, I 

' 

lHI'I tema 

Ufnc"\ d :d ic:t..tl d;;ade em defini-lo. Para entenriê-ln é fundam2nt~J 

qup 

o tempo 

f-l \>'<:'ll'"iável 

vidEt .. "CJ 1 a:zer C:CJrl!3 idr;·OTC'I.C)D 

VE-?1'" i·f i cada () 

experi~ncia vivida b~sicament~, a satisfa~~o provocada D8.ia 

&t ividadP. Assim, qualquer situa~io poderá se constituir em 

o lazer segundo a idéia de 

t:empo 1 ivr·E•,, nào só do trabal~lo, como tamb0m 

Sem d(tv:id.c:?., :=;oc .i.i~:i.s 

no tempo e nele decorre. 

c:l D :i. !::: C: t" i t· é ~·· i Os:. :: 

q1..te o t:w·n'"' mç_:;.nsu.r·áveJ. -- e Cl d,õ:l ~:;ub·ietivi.d.c,_dc·· 

···- quE·~ o ·(:t~l·-na po31""t i.c:ul a1··· diferente par~ cad3 ·i.nd l'.!.Í duo .. 

analisar o trabalho e o lazer. Ela denomina ''tempo 

tempo despendido 



de tl'"db;o,lho, que o h0mem dispoôe 

i:? "tempo 

de• tempo 1 ibP!'"a.do, prE•ssuponcic! J _i.be!'"ci<:\d!2 

ou ngi,c. fazer_\" 

dE" pelo 

ciO!'::. tl?ÓI'" i.CO!S do assunto., Fia pode ser assim enunciada: ''Um 

conjunto ele ocupaçôes às quais o il,dividuo pode entregar-sP 

ent:r·etel~-·sE' DU dE•::;el"'lVDl \if-:?1'" 

ou capo::\ c :i.dtotde c: r .i. i:lcl c:w· ,,, ~ 

ÜE' ffiC"Jdc> m.::~ :i . .-:::<r i.'" dOS-

tc-::>mpo ,::~t. :l t.ucle 

atividade escolhid0 pelo :lndi.vldu!J t~ Pl'"21t :ic<<.cl''-

t~mp0 que lhe é disponivel 

·F -f <_:;:.i co ou diVF'I"'timento, 

da snci,:r.bi;, idade. cont:eudos:. 

,::\ t. :i. V :i. cJ i!'- ci E·? ,c; 

:i.nd .i.!~ adclt:~- pc:w Duma;:; ecl i. e I'" c: orno: f:fsico~··• 

Para Renato Requixa, devemos entender o la~Er como ''uma 



"''- .,_, :i \fÇ-~ 

csicossom6tica 2 de desenvolvimento pessoBl e social."(l:'} 

Tanto na conceitua~§o de Dumazedier como 11a de Requ1:·a, 

ocup c~_ r· ·-sE' f.JOI'"' l :i.VI'"P 

comum-~ !:::Or"E~r.:fcHn:i_na enquanto tempo de 

provém 

do 1 i:.'\t im q:L.ü.\.!I!.~· t.J·-,:;~:,': consiqo '"\ .1.·:lé i ,;o>. dE-' 

tJ'"i;\nquJ.J :i.di::\cle, de repc!uso. de natla f,::~:zE:'J'- • .J6 o 1t:1:~EC>r" de;·- ::."/a 

do VE'J'"bD E?:m J. a.t i m quer dizer ''ser permitioo··~ 

seja, ao lazer está ligada a idéia d3 liberdade 

S,o:'-l 'Í.E'f'Jt:anc:IC! C!UP 

DC: lD!:;:tdéõ\d!J' 

outro c:<ctmpo 

nEem poJ·- contempla~Ao. Assim, 

disponi~el mas, desocupado- o cue sugere oc1osidade. 

ClU 

c!:i_~o-pon:l_vr,:>J. ~ 

OCIO "'' do E·:m 

08IOSIDADE = nio hé possibilidade de op~ào. 



distin~ôes nào s~o claras, a começar pelo próprio diciQn.~rio 

D1rjonério Aur~lio), que traz o seguinte: 

Lf;:ZEFí ""'Tempo dispDn:ivel, dG'Sc,3.n~:.so:, +olc1,;l., 

OCIO = Descanso de trabalho~ folga. la~er, vagar. 

Que nào t~abalha, desocupado. Em que ~~a óc1o. 

nc~io cc•mplementf.l. nem compensa o trabalho, 

Corresponde a uma liberaç~o periódica do t~aball1o ao fim d~ 

di,:.\, de~'! ~;,_.oJné.~na~, do Et.no O\ .. \ cl,:~ vida +unc:lDifi::iJ.'',. \:l.i?) 

o PibE.?irc::< ,.')' un :i.!."::>!~ 

l.mp.!.:íc::tto no ócio o desejo de n~o ·Fazer 11ad~. l~epresentando 

descanso absoluto 

t r" '"' b "'' .1. 1·1 o m ,,,, s ~· 

f~vore~e o desenvolvimento integral oo Homem. 

''dispon~vel'' p3ra 

um 

meu E·nt.endE·~~·· ~ sabE·!·-

'"d -:;:n .. tm mc:onlE:nto no quc:d 

nbrigacB25 ou de regras ro;. o c :i. i.':\ :i. s:, 



!'-.);:,, o :i.rnpor· t.o~ntf2 q~_jf:'' 

DC:C""I'--iõ\" c'b ·i st 1 v anelo o 

(·O·? .i. f2 denominou n .::1 se- q u é.:i :i. ~'-

obrigator-iedade ou t1··;.~b;,~lhD com 

se o la~er ob&d8c:er ~um fim lu~rativo, m8smn s~m 

satisfa~§o pessoal. 

in~,t :i.tuc :icm;:~l" É que 

quando o esportista é pago por uma parte de suas atividades 

C!l..\i:':indD o pescador vende alguns peixes, quando o jardineiro. 

cult:i.v,?. l f2Cfl.!.m~·?s:-

Me p0r2c~ complicado separar rigidamente 0s ativ:id~des 

humanas, d(·C·) DU 

ent. !'"!? outF·;;,""_ 

ci :i. f lO)!'" (f.:• , •. 1 t (·:::, !::: 

:i.nd :lví. du.n, ·,_'ld.o·, 

cotjdiana rlP valores e etitudes de ámbito cultural. 



atitudes cultu~ais da vida 

:i. ntu ir;· .~,\o pelo sentimer1to) 

CO!TI a a)Lida da ciência - o racional 

assume-sP cDmn o conhecimento verdadei~o. Friti~f Cap~-a. ao 

pen:::,ament.:o 1'",::\C:: ionaJ. é 

a~alitjco. Pertence ao domínio do intelecto. cLtJa funçào ~ 

clas.s.:i.fica;· ... D 

i")DI'"' C'JLtt.I'"'Cl 

:i.r·!t:fc?.l c:ec:t.ual ,, 

ho:i.:ist.:ic:D "" ng_\o .... J :i.nE-?,:,,1~ .. '' (.2.'2) 



CAPITULO 2 - O LAZER E AS ABORDAGENS DA COMF'ENSAC~JW 

Como ..i ,fi foi c :i.tc:~c:Jc:,., 

atividade compensatór1a 

moment.Ds elE' de t::LII"ihO 

se caracteriza num3 abordagem funcior1alista, 

!""li':\ m !;:-' cl :i. ci ,,, que cC<mpensa.c;:.~o Y"PC I .. \Pf.2J'" ,C!Ci:!:o'i.D 

equ i.J .í. b;"· :i. o num.::\ sociedade harm8nica; 

fundementa.lmonte bom. 

!'1a;···c:el J. :i. no í:2::~:; iél cw· ! .. \ p a i::l s:. 

funcional istas do lazer da seguinte forma: 

marcada pela ªnfas:e nos valores 

t~adicio~ais e pela nostalgia do pa!ssado ''flor-ido''; 

'".>\ 
·'··<' 

a insatisfa4~0 e alienaq5o do trabalho; 

de recuperar a for~a de trabalho. 

Terias est~s abordagens s~o maneiras conservadoras de ~e 

nnic; 
f" -- - ••• 6•.t.:r·· i.buem a e1 e 21 fun~§o de manter· 0 

contvadiç5es geradas hi~t.:oricament.:e pelo e no sistema. 

como foi c:: :i. t.ac!o, 

permite au individuo condiçôes de recuperaçao psicossomática 

e de desenvolvimento pessoal e r::.r_n:::i.al~. 

que tem o poder da curB. 



"' 

01:asionarem efeitos colater·~is ••• 

MPtéfor3S à p~rte, é fundamental o ent!~ndimento de qwe 

sua disciplina e as suas imposiç5esw 

força de 

i':.\ O tr-,:~bi:llho; e~nquanto na 

c.~J. :i.l2rl"'i!.[·~C) 

entre trabalho e lazer Ou SE•.:) iól. 

que c lazer comrlementa o trabalho. 

manE':i.l··e:•~, r-::r::;tá 

oncl!;:e poder :Í. amos d!?Stac:,OII" a 

·1 \ n Homem utiliza- sem nenhum problema- suas for·ças para 

fins especificas e óteis p~ra a 

::? ) cl ep o i.''' clp tel'"' despendlclo suas energias no trabalho, e!e 

descanso e se utiliza das at:1vidades de l=1z2r ou 

forr;:a:s qu2 

despendid~s no t1·abalho elo próximo perioMo. 



E!;te 

n,;·_, qu;::1I c:on-fl :i.t:D".> 

t:. :í. p i. c: C:• !3 d , .. ,_, concepções funcional istas do Ia2er ~1.1e buscam .':\ 

vist~s c8mo compensatórias da alienaç~o do trabali1o~ nonrler~ 

hurnan''' do 

inri1viduo Rm rnomentos P situaçBes distintas. Fragmentamos as 

inibidas E' 

no intLtlto de compensá-lss - desvia a atençáo dos 

problemas pessoais 

tensáo, em ceJ~to grau, n.§o ser- ia necessáJ~ i,, para a pel·-cepctáo 

da problemática individual e social ., " 
' 

\Jm çiclS I''" i SC:OS de se conr:;:.idPI'""C.H"' 

sL.Il'J:c;t. :!.tu ü- :ia o j i!\ v i\-;1ent.e "eloç,!i.O C.:'. C 

nu!::·,se.l ~· ''per lqD!~-0 é c,o\ ir· Pill 

extremos de elogio e só peJo trabalho ou só 

con:::;umo. Como afirma Reger !) o 



t E~mpD do lazer permite a recupera~ào da +or~a de t-abalho e 

tr::.•mpo 1 i VI'" E'" de ]_ é'_\.'ZE1 1'' :lntn:•dU2f2m um 

(-;:-~ :i )·; D 1·?::• n t. I''' !? t·.odas ;.;_ti v idades- pel·"m :i t. in de:' I"" 

no e>:er·c::í_c:io 

profjss~o. A principal fun~§o de 

!) Homem ao seu trabalho~ de 

apt. :ic:lôt~!3 1.2 de t.ol~né .. ··J. o 

la2er ~literalmente uma ''reserva de produtividade''. (28) 

Para Baudrlllar, o Homem é tl'"'='b"'-\l hadoJ~ / 

pcn.1pac:lor- I PE\r·a i:'l 

i meti i;od.:,::ullf..?ntc-? consumo que é !3Ui:':1_ :i. m;~d i .• ::..t. ,:~me!"i t. E· 

pr .. odu[i:!:'!to. l'-les;t<1 1 Ó<.;IÍC:?.•r ))c.::~da CjUr;\J 

Assim~ considerando <-::15 compens-a. t. Ól"' i r.;:.,,. 

t.r·-,:1balho, um importante papel no c::.::~p it;:~l l.!:.tr.\ de 

E2m seu 1 _i \TO 

l_o:is:!.r- de que socialistas, o lazer 

também é do tr·,"-balhD 

rne:thD!'"i~.!'" a1:; pt?r-fomanc:es:- do sir;;.ternc1 econ;':Jm:i.co .. 

Lilian do V.::t.l.le qu.!-=:· 

iCtS -"'-t ÍV idadF!!5 +ore. dE·l t::::> .. t:C!r>-t -j_fll!C,\ .3''"'..1 

r~ciocinio: ''Considerando-se a quest!o do ponto de v1sta do 

. I. ' I ·:_n:: 1 '..'J. 1: uo quEe trabalha, o seu trabalho já náo t:Drresrnnrle 3 



fcn-a 

suas necEssidades 

f:í_,~.tc:a rmõ>ntal ~ r-eproduc;:&\o f DI'" fi-•""! é:iE' 

ti'"Bbal h o,, nf~c:e•;;•;; i.diCidlõ·:-;~S human;;;t:O: 

r::! :i. n h r;t i I"' cJ p ié\ r ,,., 

dfJ ob·t.to:nt;õ'ilo dt:= d:inhei.!·-o quf;~, por- stl.-:.'1 V!·O·:•z., 

per~m:i.tt! a objE'tos"~ (~)1) S-ent :i.dc:o,, 

alienaGao do homem se dé também pela necessidade n~o-na·tur31 

de dinh,,,,j,"-o,. 2\ qu<C\l m,-,ntém um vinculo f :i.J'"ffiE• 

·trabalhador e seu trabalho. 

nec:e"~" id2d0.'!õ:- do .:~t. é 

exemplo, é por si só uma neces~idade 

d€~ d~o:i:.r·?rminadc:; i: ipi:J ele a1 imr2n+<::> é t.tm<:> 

necessidade condic1onac1a. O mesmo é válido para a habJta~~o, 

etc .. dizer, que 

necessidades s~o c:lis!c>:imulévE•is e <:::ob:·-etudo 

quando vistas inseridas no processo das rela~Bes sociais qLie 

os HnmPns travam entre sA. 



Msste raciocinio, fic:a f bc: i J 

C:lc-'l'·t;;\ J.im:it,·õtc;:&i.n no c:onc:~õ.-!lt:c cll?. lazE~l~ P!'"Dpo<;·to P'""ll'"" L\:Jmi'.:zeti:i.l?!~ 

pois, ao ~l0ssific:ar as atividades de laz~r tPndo em vista a 

satisfaç~o de necessidades humanas baseadas nos interesses 

~ocials~ intelectuais 

1'/liõ\!'" i i~ 

pn"; i t :i. v i !::;t.,;'l dE·nomini\ 

c:lassificatória'' de Dumazedier. Segundo ela. o pensamento do 

se encaixa perfeitamente no raciocínio da 

rela~5o funcional, " C! c:Dnjunto 

necessidades bósicas (D1'~~~;'0.n:i.c:a~,-;} o 

cultu!'""21ic; 

c:ornpfíem o C:DF"IÍUnt.o cuJtur·aJ."" (:32) 

~-eaJizadas longe das obrigaGBes instituc:ionalizadas. Mas ele 

"n~:io s;t;;o pode mais aceitar a idéia de laze~ como 

do i:.!'""abalho. H é t.odc:~ 

1··· r::·~ .i.-../ :i nd i c:: a c;: .~o, " 

( :::.:.::; .l 

G1ooor9E·?~~ F1··· iedman é um autor que 

q~adro dos ·Funcionallstas, pois para ele o lazer é en~endido 

come possibilidade de r·eencontr·ar· ·Fi. .'C:-lCD iõe 

no trab-::1lho. 1':·.·1 1:"0 ., 

dE' pi·"odur.;5o indl . .l!c~t.r·· :i.al "tr"ab;,>.J h o 



personalidade humana, a qLJal só 

<'In ai is'">ndo F r- i.edm,'ô\n _, cl :i :o.:.~ 

uma verdadeira liberaqlo do homem em rela~ào a s~u trabalha. 

De-: um 

outro ladn, 

·face ao trabalho suportado." (34> 

DU rli01~0:- que en·f!'·enta 

possue val on;:~,-~ 

Horr.em r E'C"UpE·r· a c;: fá o ps:. i c::ossomát :i c r.1, desen v o :i. v i mPn t. o p es-5-Di:'d. 

P social, além de educa~~o. 

Paul Siv"'u::ion --- Pi'"'l0:''~'ideritE• 

.:l.q,c\ EUI''Dr:léi.;-~ 

de at :i. v id,ade que s;.e ao t.r-,:;,b;;l:t h c<, pQrque 

b iol. Ó•;;l :i. c as 

•õõoci_,;·,i_s ( ...... ) .. t!'"i:i<.biôil h o 

mQvimento, 1Je expressfáo, ele cr:~.aq5o e 

L.tll7' Cl·[·_of\v:in L ..• Cama!'"'<;lD~· també-m soc:iólc•9o, en-(c;1 t::i.~:.::<ndD o 

Laréter 1 ib~ratório rJe lazer-, afirma qtAe 

compensar ou substituir algum eefor~D que a vid3 

ainda enfati=a qLte ''e~ta e a 



nropried~de mai~ ób\,.J-~t do 1 a:,o:er"", E cc:.nt j_n;.l;;;-:: 

dE! 12n 1'2r·q :i.,,. •:s pa1··a 

S-E~qu :lnte." 

seu l i v r· D ''L.azer o cul·tura pop1.d ou·- .. 

estabelece três fLJnçôes básicas do lazer intimamente l ig0d~s 

tPndc .. i:.'l urbano--·-

elas: relaxamento que:e 1 :it:Ho>l'"'o:t o :ind i v:.. cÍ\ .. !t:) 

provocadas pelas obrigaçôes cotidianas, recreaG~D 

p!O"!'"in :i. t :i.1·· ao ind iv:í. duo 1 iben::lacle de escolha em atividedes 

(:l'"it:i.c:a a 

o trabalho dizendo <">I l <"• 
~. -- -

·f I'"U st a c;· ~i o, c::on·Fl1tn 1 :i.m:i.t;;·,d;"s-

tF.\ :i.s c:oncl i.{j:t':<t:-:·,;'. rrrr':;- :i.D 

n ii:l ~=: , ... f.::' n ~~: i:'\ 

ma. is impo1·· t ,:·:\n t: es em s;u,:;~s;. V:ldi:l:~c- 12 

UI~ 1E!rJt,c<r-àD o COIII~::JD!'"-t: amE•nto no além 

comportamento no lugar do trabalho. Essas pessoas proLurarjo 



CAPíTULO ALGUI'í~~S PREMISSAS ACEiiCA DO F'ENSAI'1ENTO 

FUI'<-ICIONALISTA DO LAZER 

A partir das concepç5es funcionalistas dos difeventes 

1) que todo trabalho é ruim e aliena, 

3) que somente atl~avés do lazer- pode haver· r-Pcuper·ac;~.o do 

~:;,) qtHi? todo tr·abaJ.hador· (SLipostamente iqual) pr<de dispo!'" de 

lazeres (supostamente iguais e disponíveis para t:.odos), 

6) que a fLmctâo do 1 azer afirma e mantem o Homem na su.a 

condir,âo de trabalhador e. 

7} que só se pensa em lazer colocando--o numa 1'-elac;:âo de 

oposi~ào ao trabalho. 

O entendimento dessas premissas & fundamental 

\/2)'" diiilC!E·! ,, 9!'-iô\ndE.' 

Nem todo trabalh0 est~ 



:1. i<;:r,:~dr_':< 

..-: .. :·.1p:it.c'l] :i.sta" 

Como +oi in:í.c:ic• 

tr·abaltln n~o é obrigatoriamente operário" ~ dificil perceber 

por exemplo. esté pai'"ticipanjo 

rie produção pois~ sua oarti~ipaçào no proc0s~o 

n~o se dó diretamente~ seu trabalho nao podP ser considerado 

um ''trah3lho produtivo''• nos termos do próprio Mar}f. N~c é 

comum num como um 

alienado. Pr1me1ro. pDI'"'que 

de Isso de 

tr2balhador alienado, rTiCJ!'ê- t !'"'Di .. ~ 

"l:.DI'""r!E'tncin UITirE\ v i s<\'t_er 

atividade dP trabalho em ;_=,J.go necessari~mPnte a] ienante. 

em !1H2cl i d _,., " pDi""' 

partir do trabalho nas fábric~~ 

em L!ffi mnmento histórico di·ferente do atual. 

é b .:.1 s:- t 2 n t. !·:c• 

s·iunifi.r::<::<t:i.v,;·,~ :• 

e.~-: i:::;tênc: i,"O\ é 

nas m:i.ci'"'D ..... l'"el açl~e:::, ~;c.>c: :i. a :l~::, (;:ll.t nc- pr--ópi''"l.C• 



p!:;:i.c:ol ó9 :i co 

F., F1···omm discutindo Freud no seu texto ''Consci~riCla e 

a an~,:i.eclacle r.> p1~ int: .!.pt:-\1 

na m<:1ir.lr·12 

a. f ir· ma. que ''grande parte do que acreditamos 

ma 'i s:. é CjUE! o m -'~ :i. 01~ :r ,,, ._ 

detê'm o 

P''\i""t: l.C ipi."il::.'fio 

que!:~t.:'!:o dd 

imoral em c-; il"'l"'ac ion.Otl 

bonito 

Fromm acrescenta 

''f il t:r--o S-OC i.2.1 "~· :i." é" , de 

sobrevivWncia,tem um esquema 

estrutura soc:1al. O ''filtro social'' comp5e-se essenc:ia]mente 

:1 > 1 inc;Uiõ\ÇOf2m - é d:ific:il obter conhecimento de algo que r,áo 

se designe pela palavra 

:.2 ) 1 óq 1ca - " I )ceiO €=''·' i '';tE• !:.;ó a AI'" istotéJ j_ c ii.l. n,·,:, D u;01 .i. ('! niáo pc.-;d;~· 

•c,er n~,o----A ma~,;, t ;,1mb ém a 1 ót;,~ i c: é;"t_ d ial ét '.!.c a onr:!E:' 1\ é t~ F,, ;:-;.C• 



ao mesmo tempo é sua própr1a nega~ào 

pa~a que as coisas continuem do jeito que estbo. 

iio\ l :i. (·?1'1 ii;l c;;!?. C\ do 

própria identidade. 

este jndividLID sente é, na realidade, 

l.'lcl.-io~d i t: o quEe vale a pena citar aqui um tre~ho do te_:~o 

d!?. E. F'r"nmm sr:.1bre a conscj_êTlc:ia e a soc.ü~cladr::> inc!U!:õi:.r_i.c:d: 

que me t•·epl'" im ide• 

unindo-se é multidão, n~o sendo diferente do que os DLltros 

e sentem. De fato, deve·-se dizer que o homem da 

soc1edade jndustrial <"'l.nda an .1.rlli:11 

Pl''"QdUZ ,. Nr:l r·-E·vol uc;:ào inc!ust:J~ ial 

humana nu animal pela 

substituir· a 1ntelig?ncia humana pela máquina. Ass1m, ele se 

conver-te nurn 

CiLI12ffl C mundo .i.nt!2 ii'""D~ c:lu 

muqdo, <;:;~-:-:• transformaram em 

"''-o':\ O demasiado 

necessário mencioná-las. pergunta que d~1xa de ser 



-f' i:·? :i. t iêt. {~ sociedade industrial t:.l_q_[!.'·.!.;,:~. 

int-.121 :i.qt~·nc:i<:o< cc1m o obje:-::·t:l\tt::r de sobt~evivet·"., '' 

ques:t5es:- polê'micas E· quE· 

nesta monografia mas, n~o 

1 '-'-'Vadas:- em cone:; idE-?t~at;:c\o -ii< 

relaç~o trabalho/lazer 

ele quem gera, vive e pode vencer a alienaç~o. 

PDI'" out!~o lado~ é que 

que, embora 

p!·-o-Fissic:•nais que go~::;.t,;:\11\ rio QUE? fii.\-z.em e f21~::E·m 

pcw·quE puderam de 

dificLJldarles, problemas, 

orofissôes s~o boas e 

i:.cJ. i.en21ndn qu;,.~m a.s~ e;-~et··cE? .. (::)CJ) 

A alienaç~o é~ basicamente~ caracterizada pela perda ou 

d :i_ st;o;nc iamPnto 1dentidade pi"-•so.Eoal ou 

I'"Fl ac: 1Dnacla com um,cl situo:u.;.~\o negativa clepE•t"tdê'nc: :i.,;;l DU 

+;::~Jt_;::, dP pode~r :í. amos dE?S i9n'"''" 

que puriMnente e>rec:ut_ iv.::\S 

dfi!!SpE-:•1'-s;onal i.zam quem <:!!"-' e~~f-::.•cuta; o quE~ podE~ t.ambém '"C:Dntect:'l'" 

nas atividades de lazer .. 

que pos:,s:ib i.1 i·t;;\m 

além de possibilitarem uma vi,1&r1c:~a 

m21.is C:I'-J.t:.:lca 

C! I..! E' c: rue i·f ic;::u .. t,·-o~be:<lho, 



estereotipado da aliena~~o. 

1;:-~:.c:onder rnu i ·t ;::, s 

\1 i ela em além Ue 

extremamente romântico. 

E•lPmE:-nt.o de uma cu]. tu1"·a no seu sen·tido mais an1p1o que pode 

contribuir bastante pai···a ;:·1t.r::nu2r os efeitos provocados n~a 

só pPlD trat•alho como pelo ritmc acelerado da vida moderna. 

di\ie!··t :imfoent.o? Cli:.>.l'··o que s:lml t'ii::~S o qu~' E<. v:i.sg\o +u.nc:jnn.~d :i.r,::.ta 

func;§o vál vuJ. é'\ 

escape, simplesmente do ponto de 

enquanto entretenimento, 

pc.-1:-.enc: ial E·ducat. ivo e de desenvolvimEnto. 

1.'m 1 c: a fCWill2\ 

tt i~IJr.;,l h a dOI''",, eJ. .i.m in.:l .. -=::.e~ in:( c: :J.o:, r.. 

poss :i.b i.l id.c,dE' d~'i! 

que deva spr resgatado mais tarde pelo la~er. 

i:'cJ. inda 

tr~balho que aliena. Se o trabalho aliena, é inserido ~o seu 

C Elfll j nhDS de atF" ibu indo 

no de 

J.óç;iCE't <;:;.i.rnpl ista do 



no IIH:::-u. p!'!.-:•n<:SEIJ''' num "DC!VIJ 

c:Qncç.~ht:::< c:c::•mo '' cr.Jt·~·E·t.as'' as abordagens funcionalista~ po1s, 

!50C iedc01de~, qual j u1gc:1 !2 

~~€·~ tenha. dE· 

doenças provocad~s pelo t-.re.badho é ger~r uma rela~áo entre 

pel. a opos it;.'Bo, O que 

trabalho pode influenciar o que ocorre no nio-trabalho ma~, 

nâo e;.;:iste nad<':l qLte r:::. 

unilateral. Ocorre realment~ que, quando um tr3balho 

isso em 

compensatória nos mom!?nt.n<:-:; ele lazer mas,náo podemos rleixar 

dE·~ pc:~ns<:ill'"' inve~·sn:, quando o 1 i::O:·:. E' I'"", 

"i:.i'"';:,\bal h,:,\i:lor· ., F:.•sti::lr·é o f'J [) 

tl'"i::ibdlhD .. 

funcionaJ istas, de forma geral., sug8rem que 

tl''"<:;\b<.:\1 h c• de 

psicológicos, sociais e comportamentais e à estilos de vid0 

" rldO considerado como reqra gersl. 

PC!!'- e::-;empl!;::., tempo de trab~lho ~caba det~rmina~rlo o 

t.E:.rnpo d :i.spc~1"1Í VP.l p.::.ra o oc: DJ'" r· p 

todos os tr aba 1 hador·e::::.. ()-:; pro f i r,:. c::: :i. o na :l s; e1u t: ~inc,mo!:::- p D''- ,,_,_tE!fJ~ ,, 



dF +cl!"'ifli:< 

que 

,:::uillpl'"1'·:'m cw d1-::-•n!:::- dtõo "supE!I'-· J.Dt"E•S" li? h DI'" á1·· :i. os Pl"'é·-dctel··m :i. nades-. 

CJc.:wo quE· e:::,teo::, p,·-ofissionais. nô\\o e!:stáo tot:;:,\Jmf.·?nte 1 iVI''"E'!:; d~? 

atividades sob a ''supervisào'' de um chefe ••• 

com1:::. negai'" que, 

moc!ern '''"' 1: .:~p i t c.·ó!J :i. st .:1s, 

v:i.di:il:• S-Obl·-e·i:.udo 

d i.nhEo? ii'D 

:i. n !::_, :i =· !~ p-n c :i i:i! n ,:~ autonomid ci•J tempo livns• 

constru~ào ideológica. 

de!5!:0-2\ 

trahalho, consumindo 

"suie:itar--sro~ ,;~ 

iclé ia., 

do lempo 

Nelson 

pC:.ld f2f" :Í C.1ffi0S 

1 i.vre p<~l'"' 

c. 

através do consumo nao basta.'' (41) 

n ''-' ,~_ 

r:lita.ndo 

1·:-:· ;,~bSOI'"VE 

Lan+ant 

€::> do 

cl :i.:-~ E·' I''" quE· 

''A própria concepGáo do lazer como t8mpo rle foJgs, como 

J :l V!"'E' que se opõe ao tempo de trabalhr1 revela até 

no E·int;;~_nto~ p I'" Ô r,; I'" .i. IJ rnomen t C:• n,~\o-tr;.:d:::t.:;_J. h o -foi 

1 ivr·e p.i:i~:S<.:;;ou siqn :i f :~.c,:;~~·-- na soe :ied,:~de rln 

satisfazer ansiedades criadas 



d:l;:: qu~e:· 

' i:.' 

1'1Uillc3 SDC iedadE• 

levando E)lll 

ciP 

l .. lfHi:'1 

"''-er" d:ivic:IJ.t:!i::~ em classesj n3 qual as pesso3e 

r.,~_\o t-.f•m a me::;ma opoJ·-tunid,::lc:le nem e·m rela[~§_o ,:\Q tr·t::lbc"'llho nt-:•H; 

em la:-::e•·- como ~~E· (·21e +os:-se miC~nifeEtadc:r elE· 

uma só mr.H1'211~Eil~· implica 

todos:., o t_ ipo 

no mesmo 

provavelmente serao 

um pe~reiro ou bancário. 

entre outras ccisas. uma m2rradoria 

meci ida f.m; é cun:;;;.umido~ t21mbém 

d1f~renGas do poder aquisitivo e das condiGHes econ8micas. o 

e~clui a forte influência dos diferentes niveie ~e 

+undamE)i1tE:\ :i.~; no conso.umD cl!;:.' mercador ias bem como na v:i.v?.nc :t.r.R 

hábitos culturais também si!:io bastante 

relevar,tes na escclha e na prática do lazer • 

é: de !":SUffiiô\ . impor·tánc ia o q'~!E' 

manifestaçbes sociais - como o próprio lazer· 

d :i.:'_em qua~"~'" nada se ccntextualizados nLtmA cultLtra 



que é cl:i.n~:(m:lc:a no H1stória. N~o há dúv1das da 

uma relaç~o da dinâmica cultural com o que se 

N§o te~ comG neg~r 

quE qu;:~.l que!'" como 

representando determinado vida, padr~o cttltur~l 

:i. n e'/ :l·f· /'!V!~' 1. 

d :i,:;t:. :i.nr;:;?ào E•n"i".:!'"I? ''cultura p8pUlar'' 0?: ''cuJ.t.UI"'S 

'"''""· '-''·'.' 

s:.r.::<c :iedadE·, ondE· cu.l t:.u•··,;·,, do 

'/ :i.•~.t ,:·\ como cultura dominada e cultura da elite é a 

CU.]. tU!" i:;~ ~ó é c~ltura o que a elite vivencia c1u 

lazer ~o povo e o lazer da elite? 

dominante e~erc2 algum poder ~obre o lazer da chamada cla~se 

dr~Jm in2<dó1~·' Seré que esta camada que esté na base da pirâmide 

E!:::.tr·utUI'"!E\} diC\ sociedade nao ·tem cultura porque náo vai ao 

teatro ou Q um filme de arte? (43) 

cu]. t.L\I'""iil out1· .. a e.l :i.tP:~ 

com a nat~~eza e com o homem." (44) 

:ir>ÇIE·~nu :i.clacle <:<crE•d:i.tal'' num .1. ''":: <·:-:er 



r~.~~o 

t'"f.2 :l v ll"!d :lc c:\ do) 

simples constata~ao da realidade n§o nos mostra isso. 

f:.ilb;;;•no e Cel in;;._ Bot~qE•s L..!·:;.>mc:;s:- cJ·isct_ti.:E·m que 

so~iedadee capitalistas 

consd:.!··· ó i a 

discr:lm:lnaçào com ben~;. 

simbólicos e na distribui~~o das riquezas. Tal constata~~o ~ 

a democratizaç§o de possibilidades, ~las 

no ent E:H"l t. o., um sentido i1usór· .i.~:< 

an.::-ss:ibil idade aos 

simbólicas. Entretan·t~, 

práticas cotidianas 

d~n conteúdo às relaGões sociais.'' (45) 

de democratizaç~o da cultura urbana, sobretudo 

por·que ac:r·ii:cd.i.tr.·om que ''d:i.E-cotr:::.'cas~, teat.r·c;c,-;" sht)~'JE- te cctnr·Eer··(:.c•'" 

iE•D i;\ I'"" livt··e, 

ao 1 az r:r 

trebalhador sofre o mesmo tipo d& problema em seu trabalho e 

quJ·::'~, pcw-t<:lnto~ prec J.sa do mesmo t l.po de .l a<.:er-" 

A anjlise da relaq5o nest.E~s 



não é viável na p~ética~ onde ~ manuten~~o 

Pcw out.!''"(J 1 "'do~, a tE'nclênr:: ia dos. e.utC:H"'Eé'S -f une :iuna.J. i~::ta::: 

como t:. EZ.m s:. ido 

devoJ. ve·-·.1. o ao trabalho da mesma forma de semp~e, ou SPJ~, ~ 

trabalhador exerce 

01esma maneira; comcJ uma méqLAina qLJe precisa 

um cunt: :i. nu i:::'.mo ~ manutcnc;:ào do 

l1gnifica que pensar 

c:onc:ebê·--1 o algo que 

ou ma:i.s c~·:í.t::lr:;,~s. .. 

~ontrário, el8 acaba rafor~ando o quadro já vigente onde D 

3quele trabalhador 

que só at~-- J.bu;:,, "' 1011 e 

uma pE-~I'"''~.p!·"c:t'. :i.va 2.CI'"8d 'i.t,CI""''S8 

numa ''c:i.vil :;,zac;:~\!:::0 CCHTlO SUQ{2r!:i:1 socióloqo ,"_!. 

margem de seguran~a pois, acrerlita-~e 

na ].{)(;1:ic2':l. rJn E~;{ei''C::icio dE' -futur·c:·lc:•gi,::-1, ,:\t::6;bam r...onti'"iC~pondo 1.\ll 

a um trabalho concreto'' ou, um ''trahalho ideal 



sociedade é estética e o l0ze~ ainda é visto con•o 

qur-.;, t. :lpo dfõ! Vé.''!lDr" 

LlU•• que 

é v:lsi:.;_'l 

cl :inâmica~ n<'io 

num outr··o 

(31·-·amsc: i ( 192:1. .l, " o c:ampc.< c:!a J.uts. p!:?l.a 

um<::\ nova c.i.v:ll :izact•'ª'O é ,::d-3so.lut,:-lment~e.' mi!:ô--l:~C"I'"iD!:sc, 

pelo impn2v is.i vel f.2 

impl'"€;~v:i,;to. '' Is!::;o nào que·,~ 

.:~t é mesmo t-.1~ .~b i:"~ l. h e<:' sob:··etudo 

enquEtnto t :lve,.-· um "'-i j_ r 

oossivel, baseado na realidade. Uma nov0 sociedade é vi~vel 

pcw rnuit.a Çif:'f!nt.r.:-.> no m•.tni:!o 

tudn," 

Ivan Illich 

de "c:onv i v .1.al "~· 

cln outr-o. possivel atingir esta noya 

a estrL1tura profunda que rege a 

relaç~o do homem com a fe~rementa. 

institL•j~ôes industriais e reconstruir a socjedade inteirs. 



um novo 

cnrnun i t á r :i.6" que hn.·i E:'~ "u 1J0 

j us"l: if :i. c a i:\ da. 

pr·o1:l•-1·l: i\· i.dic1d1;:! :indust.1··· :li:~ :I. da convjvialidade.'' 

(491 Mas. acrescenta o autor, numa socieda~e pós-industri~l 

é Pl'"'DVéV!21 pessoas escolham mais ab~ndância ao 

preço He menor criatividade. 

Illich, a industrializaç~o inverte o~ meios 

m;; direi tos 

o::>.•,';l i~-- em CC)ffi '""utonom:i.a1~ C I'" :i a1•·· E!'!T! ~< 

fazerem política u s E11'·· e: rn su.::.1 rn"i.tos 

r· i. t t.li:\ i~'>" 

J~ pa1···,:~ nov;04 s;oc iecl<e\rlr• 

t.r ans+ DI''" ma. c~ §o 

pl'"'incJ.oio!3 que 

compet ic;·<~o e C) confOI""mismo .. 

fllóso·Fo, '' a caracterist1ca distinta de um novo munrlo ser1a 

estético-erótica, fórmula s:i.ntet:i:;:a. 

r~~ da dn 

Ar1dré Gorz, nos rumos do encaminham~nto ê u1na sociedade 

pós--soe: :i_,o\.l :ist-.<:~ " salienta que o caráter pessoal do trabalhG 

medida em que n 

sua s.oc: i.all:~i:1r.;:i:~O 

di.'·/:ls~'~' cio p .:0\dr" c;n :i.z <E<. r;· ;t,_u 

c:l C< 



des~iável a redu~~o, ou 

;;:,i::Jo'l i<:;g'to do 

tI'"' C'lba 1. h ii:l.c!Ot"f:?S que se iclc:·:nt. :i. f :i.cam '~.:-F·U 

nele e sim, para aqlteles QLte acham 

CDrl!:-t Í tu ir'· uma -fontE: ciE 

E:nqu;e1nt.o 

~:;; :i.nf:tn úno f :i.>( O~:;~ 

Ent§o, para Gorz, ~ op~Ao para uma nova sociedade p~ssa 

::n:<!.a a.bo] :i.t;tio de• t.l-abalho ·h::d como !Sole 51" ,:;\pJ···esenta hoje~. "L\ 

soe :i.i;11 mente ou SUió\ 

opr2ssiva e anti-social.'' (52) 

O enc8minhamento de uma 

moral e intelectttal M~o desvinculad2 

marxista italiano, é fund.::.men'ti:d a c r :i.c.cu:;:ôo 

c::u:!. t.u1···;~ qu•~ 

consciência dD h0mem dPpend~ das circunstâncias hi~tóricas e 

numa ''Revolu~~o Cultural''. 

nutt•"o sob 

E'nt .. ~e p.::;rt :lc :ip.::u:;c'i.o V :ldõR 

c·m piC~I'-t. :i. c: :lp;at·- pol:lt.ica t·-.1: c:ul t.ut-a.l mente" Li i2 qu.i?. 



pe~feitamente possivel 

ind-ividu,c\j_c-;;,. -farr,il j_,o>;!'''E'S'- ou de pc,dt:-"•!n 

:onstitLtir um estilo de v1da alternBtivo. 

que as p8ssoas alternativas sáo completamente diferentes das 

''i-~19Ltm.::l c:o:t,:;a ê:ll tE?l'·n,:~t i. v a quõ:\S'-!~~ t·.ncJo mune:! o 

0caba r~ali.~ando no seu cotidiano.'' (54) 

Embcwa o mov:imE•nto .;;·,J.t.er·nativo~ par·21 s:-r::= pr·ccJ,::•.mt.;l.r- como 

t~d pl''"f"l:" l~;;e E!!:.=.t.;::w· CT i t :Í.C:iõ\!'"H:!O O CC•t id :Í.<:,1PD t:lf:! fDt""m,:·,-._ a f'WOpDi'"' 1'-~ 

práticas alternativas t?m sido cooptadas e adotadas 

tor·n,-;lndo--a=-~ em 

si. Mas o autor questiona: '' dE· que adianta 

-':<q:_t 'éCJ P 

a pesso,-;1 v;:.'-:l l.•i:.:ili:o:á-lo pi':ll'-;;;~ c:omp!·'ii!t·_i!'" cc•m c::<l.''!::i·c.•= 

bi·-e~ver,; ~-efel'"'ênc ias ,3UtC)I'"'F!<::- Cj UE• 

possibilidade de viver diferentemente 

E•co1 n·;~·:i;·:, - qt.lt2 i::lnciE>. tio em moda - mas também na questáo ~o 

m1no~Jas, no resgate das emoç5es e do prazer. 

Ent~o me pergunto: se 

:::; {·;·' U t. I"" i'l [_, i,_ 1 h O maneira funciona] ista. 



p!··-ur:-'D!'" nov'"'-''' s:E~ ;iivenc:i.e.t'" 

3mp],c• q~ .. 1e ]_ 8'/12 

trabalhc1, a cttltura, ri socied0de 

!lk< i.Dt'"' '"' 

trabalho p~ecisa ser alterado ? 

[l ob:ietivD 

<c.<pt··o·f.unclamter.tr:J r.:lestBs; bEem c:cJtnC) 

considera que seja feita uma proposta ''t~evolucjonária'' para 

o tt···;;:>.b,;·,,I hu .. 

deste ~studo, nao deixei de pensar em lE\'antar questóes para 

pt•-At. :i c:;.:;, 

registrada mais LAma contribuiç5o~ de Illich: 

" Nossos sonhos est.l?.o st.andart. izados, nossa ima·~inactl?.o 

industrializada~ nossa ·Fantasia Nós qLtE<.SE' 

per··demos o poder de sonhar um mundo onde seja 

tomada e dividida~ onde ninguém possa limitar a criatividade 

do outro, onde cada um possa mudar a v ida ••• '' (56) 
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